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Resumo: A série de livros intitulada “Behaviorismos: Reflexões históricas e conceituais” tra-
ta, em seu conjunto, da multiplicidade e diversidade do movimento behaviorista e subsidia a 
importante discussão sobre o que caracterizaria o behaviorismo. Ao apresentar precursores 
do movimento, adeptos do behaviorismo clássico, neobehavioristas mais conhecidos e um 
conjunto interessantes de variações contemporâneas do behaviorismo, a série fomenta uma 
compreensão mais ampla e acurada desse movimento que impacta a psicologia e demais 
ciências comportamentais há mais de um século.
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Abstract: The book series entitled “Behaviorismos: Reflexões históricas e conceituais” (not 
translated to English) deals, as a whole, with the multiplicity and diversity of the behavior-
ist movement and supports the important discussion about what characterizes Behaviorism. 
Featuring precursors of the movement, adherents of classical behaviorism, well-known neobe-
haviorists, and an interesting set of contemporary variations of Behaviorism, the series fosters 
a broader and more accurate understanding of this movement that has impacted psychology 
and other behavioral sciences for over a century.
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Resumen: La serie de libros titulada “Behaviorismos: Reflexões históricas e conceituais” (sin 
traducción al español) trata, en su conjunto, con la multiplicidad y diversidad del movimiento 
conductista y apoya la discusión importante sobre lo que caracteriza el conductismo. Con 
precursores del movimiento, adherentes al conductismo clásico, conocidos neoconductistas 
y un interesante conjunto de variaciones contemporáneas del conductismo, la serie fomenta 
una comprensión más amplia y precisa de este movimiento que ha impactado la psicología y 
otras ciencias del comportamiento durante más de un siglo.
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A série de livros Behaviorismos: Reflexões históricas e 
conceituais, editada por Kester Carrara e Diego Zilio 
e publicada em três volumes (2016, 2017, 2019) pela 
editora Paradigma, levanta uma das questões mais 
básicas e inescapáveis quando se pensa no movimen-
to behaviorista: o que é o behaviorismo? 

O behaviorismo é certamente um dos movi-
mentos mais influentes na história da psicologia 
ocidental. Independente das diferentes interpreta-
ções disponíveis a respeito de qual foi sua evolução 
(continuidade ou oposição entre suas variações?), 
de qual é seu legado (retardou o desenvolvimen-
to de psicologias contemporâneas, como a psico-
logia cognitiva, ou estabeleceu as bases da psico-
logia científica?) e de qual papel esse movimento 
exerce hoje (morreu e é ultrapassado ou está vivo 
e forte?), é inegável que ele ocupou posição cen-
tral na psicologia ocidental, em especial na primei-
ra metade do século XX. O behaviorismo clássi-
co de John B. Watson, por exemplo, foi debatido 
por praticamente todos os teóricos que marcaram 
época na psicologia do século passado no ociden-
te, seja como objeto de crítica (e.g., Calkins, 1913; 
Freud, 1925/1996; Köhler, 1947; Merleau-Ponty, 
1947/2006; Miller, 2003; Titchener, 1914), seja 
como inspirador de diferentes proposições teóricas 
e filosóficas que se intitularam ou foram rotuladas 
como behavioristas. A referida série de livros orga-
nizada por Carrara e Zilio apresenta um número 
expressivo de exemplos desse último caso. Ainda 
que seja questionável defender que o behavioris-
mo se tornou o paradigma dominante na ciência 
psicológica após o seu surgimento1, é difícil negar 
que ele foi uma peça central no desenvolvimento da 
psicologia tal como a conhecemos hoje.

A coleção Behaviorismos surge como uma 
coletânea de textos de eminentes especialistas na 
área. Tais autores fazem apresentações conceituais 
de diferentes proposições que se intitularam beha-
vioristas, foram considerados behavioristas ou que 
exerceram papel importante como precursores do 
movimento hehaviorista. O primeiro volume do 
livro inicia com um capítulo sobre B. F. Skinner, o 

1 Não necessariamente porque ele foi pouco influente ou dis-
seminado, mas porque nenhuma teoria em psicologia chegou 
a atender os critérios de paradigma, ao menos não no sentido 
estabelecido por Thomas Kuhn (Carone, 2003).

behaviorista mais influente na psicologia contem-
porânea, e regressa no tempo para, posteriormente, 
seguir uma organização aproximadamente crono-
lógica da apresentação das propostas psicológicas 
de Ivan M. Sechenov, Ian P. Pavlov, Jacques Loeb, 
Edward L. Thorndike, John B. Watson, Albert P. 
Weiss, George H. Mead, Edwin R Guthrie, Keneth 
W. Spense e Jacob R. Kantor. O segundo volume 
retoma um precursor do behaviorismo não incluí-
do no volume anterior, Vladmir Bekhterev, e con-
tinua com outras versões de behaviorismo como 
as de Max Meyer, Henri Piéron, Clark L. Hull, 
Edward C. Tolman, Zing-Yang Kuo, Fred S. Keller, 
Sidney W. Bijou, Willian, N. Schoenfeld e Charles 
B. Ferster. O terceiro volume mais uma vez inicia 
com um precursor: Stanley S. Stevens. O livro con-
tinua com a apresentação das propostas de Israel 
Goldiamond, Nathan H. Azrin, Murray Sidman, 
Steven C. Hayes, William M. Baum, Gordon, R. 
Foxal, John Staddon, Howard Rachlin, Emilio 
Ribes-Iñesta e John W. Donahoe.

Mesmo para quem não conhece ou nunca ou-
viu falar desses autores, a simples nomeação deles 
já dá uma noção da multiplicidade desse movi-
mento. Se tantos autores podem ser apresentados 
como membros relevantes do movimento behavio-
rista e se suas proposições teóricas são considera-
das suficientemente diferentes para serem apresen-
tadas em capítulos independentes, como diferentes 
formas de behaviorismo, parece claro que o mo-
vimento behaviorista não deve ser tratado como 
coeso ou unitário. Trata-se da discussão dos beha-
viorismos, com ênfase no “s” ao final, e o título da 
coleção de textos ora em análise não poderia ser 
mais acertado nesse quesito.

Os três volumes de Behaviorismos: reflexões 
históricas e conceituais constituem contribuição 
significativa em diferentes dimensões. Do ponto de 
vista didático a coleção é uma peça fundamental. 
Há vasta literatura que demonstra que as incompre-
ensões em relação aos behaviorismos são amplas e, 
em geral, mal fundamentadas (e.g., Carrara, 2005; 
Todd, 1994). Na maioria dos casos, o problema des-
sas críticas não é que elas são falsas, mas que elas 
são endereçadas ao movimento behaviorista como 
um todo, quando poderiam ser aplicáveis a apenas 
uma ou outra forma específica de behaviorismo. As 
diferenças marcantes entre as variadas formas de 
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behaviorismo tornam a atribuição de praticamen-
te qualquer característica ou crítica ao movimento 
como um todo uma incorreção ingênua ou intelec-
tualmente desonesta. Identificar que rótulos como 
reducionista, mecanicista, positivista, ou outros do 
tipo, são aplicáveis a apenas algumas formas espe-
cíficas de behaviorismo, é uma das grandes contri-
buições que a leitura dessa coleção pode trazer para 
o estudante de psicologia. Estar atento à diversida-
de das propostas behavioristas e às implicações des-
sa diversidade é essencial tanto para o simpatizante 
quanto para o crítico.

A organização dos livros é também bastante 
interessante. A expertise do grupo de autores que 
participou da redação dos capítulos é um dos pon-
tos positivos dessa organização. No caso das ver-
sões mais recentes de behaviorismo, na maioria 
dos casos, foram os próprios proponentes/expoen-
tes dessas variedades de behaviorismo que redigi-
ram os respectivos capítulos (e.g., o capítulo sobre 
Behaviorismo Teleológico foi escrito por Rachlin, 
e o capítulo sobre Ciência Comportamental 
Contextual escrito por S. Hayes). Nos demais casos, 
especialistas nacionais e estrangeiros, que estuda-
ram profundamente as proposições sobre as quais 
escreveram, foram os autores convidados a redigir 
os respectivos capítulos. O segundo ponto positivo 
é que, ainda que os capítulos variem em estrutura, 
todos de alguma forma contextualizam historica-
mente as propostas apresentadas e discutem aspec-
tos conceituais relevantes, justificando a inclusão 
do subtítulo “reflexões históricas e conceituais” e 
estabelecendo certa coesão ao longo da obra. Em 
terceiro lugar, pode-se mencionar a escolha das 
versões apresentadas de behaviorismos ou de seus 
precursores. Ainda que o behaviorismo seja um 
movimento eminentemente estadunidense, a dis-
cussão de precursores russos e a menção a varieda-
des com influência europeia (e.g., Pierón, Foxal), 
asiática (Kuo) e latina (Ribes-Iñesta) engrandece 
a discussão sobre esse movimento de modo nunca 
antes explorado em projeto semelhante.

Algumas poucas características na elaboração 
da coleção podem ser indicadas como aspectos que 
poderiam ser aprimorados. Os organizadores não 
conseguiram estruturar os livros em uma ordem 
cronológica consistente ou conforme algum agru-
pamento temático ou conceitual ao longo da cole-

ção. Essas características podem ser identificadas 
quando se compara os diferentes volumes entre si, 
mas são presentes também quando se analisa a se-
quência de capítulos de cada volume. Desse modo, 
delegam aos leitores a tarefa de organizar as pro-
postas apresentadas ao longo do tempo. O prefácio 
do primeiro volume destaca que “Behaviorismos é 
mais do que uma obra de filosofia ou de história 
de parte da Ciência Psicológica; trata-se de uma 
verdadeira árvore genealógica de pensamentos” 
(Banaco, 2016, p. 13). Se assim for considerada, e 
me parece plausível que seja, trata-se de uma árvore 
genealógica na qual as linhas que ligam as diferen-
tes personagens estão pouco claras e exigem algum 
esforço por parte do leitor para identificá-las. Tal 
característica, contudo, não compromete de modo 
significativo a qualidade da obra, e parece compre-
ensível quando se considera um projeto que durou 
pelo menos quatro anos, envolveu mais de quarenta 
autores de diferentes países, preencheu quase mil 
páginas e precisou ser dividido em três volumes.

O debate sobre quais e quantas são as diferen-
tes formas de behaviorismo acompanha o desen-
volvimento desse movimento desde o início de sua 
história. Poucos anos após a proposição original 
de Watson (1913) as perguntas referentes ao que 
caracteriza o behaviorismo e a quais são os dife-
rentes tipos de behaviorismo já vinham sendo de-
batidas. Hunter (1922), por exemplo, em resposta 
a uma série de debates a respeito dos problemas 
dos behaviorismos na literatura estadunidense, 
defende que havia apenas dois behavioristas ver-
dadeiros nos Estados Unidos da América: John B. 
Watson e Albert P. Weiss. Os demais teóricos en-
volvidos no debate não eram, segundo os critérios 
de Hunter, membros legítimos dessa proposição. A. 
A. Roback, um crítico ferrenho do Behaviorismo, 
foi um dos primeiros a tentar criar uma tipologia 
de behaviorismos. Ainda no início da década de 
1920, esse autor propõe quatro grandes classes de 
behaviorismos que poderiam ser subdivididos, for-
mando dezesseis diferentes tipos de behaviorismo 
mais cinco formas de pré-behaviorismos (Roback, 
1923). Uma alternativa mais tardia de avaliação da 
multiplicidade e unidade do movimento behavio-
rista é o livro de Zuriff (1985), no qual ele propõe 
oito critérios que poderiam congregar as diferen-
tes formas de behaviorismo. Tais critérios, entre-
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tanto, não caberiam a muitas das variedades atuais 
de behaviorismo (O’Donohue & Kitchener, 1999a) 
e, ainda assim, elas se consolidaram com esse ró-
tulo. A coleção Behaviorismos, mesmo que não se 
proponha a criar um critério classificador que pos-
sa separar o que é behaviorismo do que não é, ao 
apresentar vinte e duas variações de behaviorismo 
psicológico, mais alguns de seus precursores, avan-
ça nesse debate. Sem dar uma resposta definitiva 
à pergunta “o que caracteriza o behaviorismo?”, os 
organizadores implicitamente conclamam os lei-
tores a criar sua própria resposta. Nesse sentido, a 
coleção é um incentivo à reflexão a respeito dessa 
que é uma das questões mais fundamentais para se 
entender o movimento behaviorista nas suas dife-
rentes dimensões.

A tentativa de criar uma coletânea de textos 
que apresentam a variedade de behaviorismos que 
se pode encontrar ao longo dos séculos XX e XXI 
não é exclusiva ou pioneira nessa coleção de livros. 
O conhecido Handbook of Behaviorism, editado 
por O’Donohue e Kitchener (1999b) é uma pro-
posta similar. Entretanto, a seleção das versões de 
behaviorismo estabelece diferenças relevantes en-
tre as propostas do Behaviorismos e do Handbook. 
No Handbook são apresentadas catorze diferentes 
variedades. Além de formas de behaviorismo que 
foram posteriormente apresentadas na obra em 
análise nesta resenha (Watson, Kantor, Tolman, 
Hull, Skinner, Bijou, Rachlin, Staddon e Hayes), 
O’Donohue e Kitchener incluem o Behaviorismo 
Biológico de William Timberlake e, principalmente, 
representantes de vertentes filosóficas de behavio-
rismo, como as propostas de Ludwig Wittgenstein, 
Gilbert Ryle, Richard F. Kitchener, Willard van O. 
Quine. As vertentes filosóficas não são contempla-
das na coleção Behaviorismos, que se mantém nas 
propostas psicológicas desse movimento. Por ou-
tro lado, Zilio e Carrara, além de ampliar a quan-
tidade de proposições behavioristas incluídas em 
sua coleção em relação àquelas apresentadas no 
Handbook (são vinte e duas as variedades psico-
lógicas de behaviorismos na coleção, doze a mais 
do que o Handbook), incorporam precursores re-
levantes para o desenvolvimento do movimento 
behaviorista. A coleção Behaviorismos, portanto, é 
única na abrangência de todas as fases das versões 
psicológicas de behaviorismo, incluindo desde seus 

precursores na fisiologia e psicologia (Sechenov, 
Bekhterev, Loeb, Pavlov, Stevens e Thorndike), pas-
sando pelos representantes do behaviorismo clás-
sico (Watson e Weiss) e por aqueles denominados 
neobehavioristas (Mead, Guthrie, Spence, Kantor, 
Meyer, Hull, Tolman, Skinner, Kuo e Pierón), até 
as formas mais atuais e contemporâneas de beha-
viorismo (Goldiamond, Schoenfeld, Fester, Arzin, 
Ribes-Iñesta, Staddon, Rachlin, Donahoe, Sidman, 
Hayes). Não pretendo com essa indicação defender 
uma classificação de grupos de behaviorismos, pois 
qualquer classificação nesse sentido seria contro-
versa. Uso os rótulos anteriores apenas para ilus-
trar a amplitude temporal da coleção, o que ressalta 
seu valor tanto para a compreensão da história do 
behaviorismo quanto de suas variações recentes. 

A coleção mostra, no seu conjunto, que o beha-
viorismo é um movimento múltiplo, dinâmico e em 
constante evolução. Trata-se de uma literatura ini-
gualável no Brasil e no mundo. Tanto o leitor afeito 
ao behaviorismo como aquele preocupado em fazer 
críticas fundamentadas a esse movimento serão be-
neficiados ao ler essa obra. Talvez as confusões mais 
comuns na compreensão do behaviorismo possam 
ser mitigadas se os interessados nesse movimento 
compreenderem melhor a multiplicidade e dinâ-
mica do movimento behaviorista. A leitura dessa 
coleção pode ser um passo decisivo nessa direção.
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